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A'S URNAS 

E' arrrnnhà o dia em qne 
todos os nacionalistas irão 
dar o seu apoi1> im:onfun­
divel ao governo. deitan­
do n~1 ll5ta ~1presentada pe­
la UNIAO NACIONAL. 

Que nenhum falte a 
cumprir este dever sagra­
do. Que nenhum falte a dar 
o seu apoio ao Estado No­
vo. Que nenhum se abste­
nha de 3poiar o ChefA, que 
está dando lições á Euro­
pa. 

Portugueses, compare­
cei todos, sem excepção, 
perante as urnas. Temos 
obrigação restl'ita cie cum­
parecel', e alérn disso te­
mos que cumpr.ir um de­
ver de gratidão para o HO­
MEl\l que impuz a Patria 
á admiração de todos. e qne 
nos leva, hoje mais que 
nunca. a ter orgulho de ser­
mos portuguezes. 

Nacionalistas cumpri, 
pois, o vosso dever Lieitan­
do na lista da nação, na 
lista da 
-UNIAO NACIONAL.-
------···------

ELEIÇÕES 
Por decreto lei 246 3 1 de 6 

de Novembro ultimo, foi desi­
gnado o dia 16 do corrente para 
se proceder a eleição dos Mem­
bros da Assembleia Nacional a 
qual começarú em todas as As­
sembleias deste concelho pelas 9 
horas, sendo ch.11nados a votar 
<'~ eleitores das freguesias mais 
d~st_a~tes da séde a qual se acha 
d_1v1d1da nas seguintes fregue­
zias: 

1.• assembleia-Antas-Beli­
nho e Antas, F.scola do sexo 
mascnliuo. 

2.ª assembleia - l\farintrns -
:\lar e Mnrinhas, Escola do sexo 
mascnlm >. 
, 3.ª asse~bleia- Espozen le­
h~ndra P l'..spnzende, E~;cola Ho­
dngnes Som paio. 

4.ª assemb'ela -- P<1lrneira -
<~emezes e Palmeira, Escola ofi­
cial rnixta. 

Será bater em ferro frio?!. .. 
O Porto dl' Abrigo 

Hoje como bnntem, e sem­
P"ª na mesma Ol'dern de ideia", 
<'á estamos novamente ás vol­
tns com o malfadado porto de 
abrigo que todos querem, ITJ;\S 

que ninguem se mexP. Há al­
gum t.emp" a e"!n µnrte che­
gamos á tt·iste conclu ... tw ele 
que os nnvo.;; pr·eci..;arn de 
mandar, por·que us nnrigos 
parecem j:'t e .... tarem gasto". 
Dia a din nos surprehenrle­
mo~ mai"', quando lêmo..; º" 
ji1rnai..; e \'ê :nos que E-.;µnzirn­
de na lista dn.;; te1·ra..; que si\n 
favorecidas C•Hn verb ,.., p:\ra 
portos de abrigo, vai fic:1n­
do consideravelmente para 
traz. l\ó.; preguntamus, e is­
so é nosso devei·. pvrq u.e se 
rn1o organiz·\ umn cnrn1--s;'\o 
cnpaz de i:· dire<~ta111enle trn­
tnr d11 a..;sunto'? Set'êl por ven­
tura p1·oblerna q11e insira al­
guma eq ua i;;\o d11 si:igu 11 d n 
g1·at1? Es1<11no..; convencidos 
de que nã.,. l\las há e hnverá 
P. eterna rnn11ia de ni1o que­
rer ser· rnassador·, de quel'e­
rern e .... per·nr· anres º" enge­
nheirns que venham levantar 
planta", eLc. J..;t•• de 1mgenhei-
1·os e de plantas é uma histo­
ri:\ muito velha comi• ª" no­
tas dt1 B:1nco Angola e .\1etl'O• 
pole. 

O temp· 1 de nos sntisfaze?'­
mo..; e fkannos iludidos com 
as palavt'as dô<~es dos e11ge­
nhei1'os, já acabou. Ag1H'a a 
musiea é • :utra, e se nus n:\o 
mexenno.<:, é cel'tissirno que 
o p11rto jAmai"> se arnm­
jará. Andarmos á e.;;p~ra dos 
prnmetimentos como quem 
ni11da tjspera numa manhã de 

5.ª asse111 bleia -Curvos-Vila 
Cl1à e Cunos, E:scola ofü:i<1l mix-
la. 

6.• assem bleia-fl'orjàes-F11r­
fà 1's-r~scola do sexo 1nascnlino. 

7. ª asse111bleia - Fuo -Fão, 
e:.t.:ola du sexo mascul1110. 

8.e assern 1.Jleia-Apulia-A pu­
lia , Escola do sexo masc11li110. 

9.ª assem bleia-Fun te Boa­
Hio T111to e fo 11te Bua, l~scola 
olicial mixta . 

nevoei1·0 D. Sebastião, é coisa 
muito triste e por vezes bem 
l'idicu la. Forme-se sem de­
mora uma comissão, mas de 
lwmms, que se dirija primeiro 
no governador civil e com ês­
te trabalhar perante o gover­
no. Nndn há mais focil e de 
tam bom re,ultado. 

E' clar·o que fazer-se a a­
P' 1lngia cio p<H'to, tornar cla­
ras as vantagens, dizer-se que 
a clas&e piscatoria atravessa 
deplornvel crise, nf\o é o bas­
tante. N~stes assunto5 a iner­
ci:.\ tem de ser abatina para 
vignrnr a actividade e a pers­
picálÜa dos gr·andes da nossa 
terra. Se nos metermos den­
tro dos capotes como os ca-
1·acoes se metem dentro das 
c•111chas, fatalmente que os re­
!:'Ultad11-.; stlO nulo': O caso é 
g1·a ve. E por isso é p1·eciso que 
nlguem se empenhe nesteas­
sunto de tant•> alcance para 
~spozende. 

1 ..;to não é brincadeira de 
rap·tzes e enfim, já nos está a 
ac;\b:u· o vocabul<uio e além 
de tudo tnmb~m s ~ torna 
massa dor par·a o leitor ou vii· 
sempre falar na mesma coi­
sa. E ... tamo..; convencidos que 
em E..,pnzende ainda ha gen­
te capaz de alguma coisa. 
Contudo e..;tá ocult'\ e a difi­
culdade é encontr·á-los, a nào 
ser que empreguemos a tam 
mi ... teriusa lanterna de Dioge­
nes. Estamos a fugir· de a uti· 
lizar·, porque nesse momento 
daremos os nomes dos filhos 
de E..;po~ende que a nosso vê1· 
devem constituir tal comissão. 
E' demnis tanta pa<>maceira! 
E o tempo vai-se passandí) e 
os <lesgrnçados do" pescado­
res vão cada vez empobrecen· 
do mais. Este ponto só por si 
ern mais que suficiente pa1·a 
que os que ainda algnma coi­
sa valem. agissem sem re­
ceios, pn1·que se trata de prote­
cção social, independeutemen ­
te de qu ·dq uer melhoramento 
Pª"ª a ter'l'a. As queixas qua 
ouvimos todos os dias dos m'tl'i-

timos, horrorizam-nos e le­
vam-nos a fazer··lhes prome­
ti mantos que sem o auxilio 
de todos, têm fatalmente de 
naufragar. 

O caso está totalmente es­
clarecido. O pol'to é necessa­
rio por muitas rnzõe~, assim 
como os engenheil'os são tam­
bem desnecessal'ios por inu­
meras razõ;s. Para a frente 
é que é o caminho. Trate-se 
a sério do assunto, porque as 
circunstancias de momento a 
isso nos obrigam. Será beter 
em ferro frio? Vamos a ver e 
até ver não é tarde. 

S. P. 

t•ropaganda 
Na freguezia da Apn lia foi d is­

tribuido aos leitores d·aquela pa­
roquia o seguinte manifesto: 

Ap•lleoses ! 
Nesta hora incerta, em que 

os povos se debatem para con­
seguir o pão que lhes não che­
ga, a tranquilidade que não teem 
e o prestigio moral que perde­
ram, mercê dos grandes escan­
dalos e burlas que os afu uda­
rnm, Portugal consegue com Sa­
lazar á frente, estar na vanguar­
da da4uêles que apontam aos ou­
tros o caminho do futuro . 

E' nosso dever portanto, a­
poiar e votar na União Nacional! 

K nosso dever, sermos pela 
ordem, contra a desordem ! 

Pelo nacionalismo, contra o 
comunismo ! 

Pelo cristianismo, contra a 
maçonaria! 

Tudo aquéle que não apoia a 
ordem e o progresso, conseute 
11a desordem e na destruição dos 
priucipios cristãos ! 

o rndiferentismo e um crime! 
A's urnas! 
Pela União Nacional ! ! 
Por 8alazar, símbolo do Pa­

triotismo! 
.. or Deus. 

Apulia, 1 de Dezembro de 
1934. 

Os representantes da U1tiào. 
Nacianal-

•VOZ DAS COLONIAS, 
Começnmos a receber este 

importante e apreciabilíssimo se­
manario qne publica em Lisboa e 
qne se dedica ás nossas colo-
111as. 

E' bem escrito, bem irnpres· 
so e dispõe .nas suas paginas de 
muitos conhecimentos nters . 

Agradecemos a troca. 



IV 

Nil RIO CAVADO ... 
Cávado manso e cristalino. 

Brisa frêsca, da que consola, 
nos dias quentes <le verão. 
Imagens escuras das dunas, 
reflectidas no espelhento rio; 
imagens nítidas das habita­
ções sobranceiras ao mêsmo. 

Embarcações de pesca en­
costadas ao rio; mulheres de 
pescadores al'l'anjando as rê­
des para sérem lançada"' no 
mar, enquanto se fazem os 
ultimas preparativos pRra a 
partida. 8 os nossos banhis­
tas? 

Vinham chegando' a pou­
co e pouco. Saltavam para os 
seus barcos; afastavam-se do 
edificio dos •Socorros a Nau­
fragas» e remando uniforme­
mente, achavam-se no meio 
do formoso rio Cávado. Aqui, 
paralizavam os seus movi­
mentos; resolviam nwegar ou 
até Fão ou até á foz do Cá­
vado. Retomando a sua adi­
vidade, víamo-los ir até Fão. 
Seguiam p!·óximo á margem 
oposta em que se encontra 
Espozende, para apreciar por 
breves momentos o silêncio e 
o gue de tal houvesse de a­
gradavel naquêle pinheiral, 
que muitas vêzes tem sido tes­
temunha de alegres «pic­
-nics • e de tardes bew passR­
das. A demora era pequena, 
segunào nos registava o nos­
:;;o binóculo, para dentl'O de 
algumas remadas alcançar a 
te1Ta desejada. 

A' moda de visitantes, a­
tracavam os seus barcos e tô­
dos em conjunto, quem sabe 
atrídos pelo belo perfume, vi­
sitavam os pasteis da Clari­
nha, tam famosos e tam pt•o­
curados. 

As horas passam. O pôr 
do Sol aproxima-se, e os ba­
nhistas descem o rio Cávado, 
que já perdeu aquela camadl 
brilhante, parncendo mais um 
enorme espêlho embaciado. 

1934. 
Reporter Interrogação. 

r~~-....,z::,ra.v e-,, ., 
~--<·~·~•· .... ~~~·~~~ 

" ('p'J ........,,. 
Aparelhos de Radio 

A. Direcção Geral dos Correios 
e Telegrafos forneceu á i rn pren­
sa a cornuuicaçào seg11i11te: 

o:Sào punirlos com multa de 
1006000 a 1.000$00 os possuido­
res de instalações rarl ioeléctri­
cas particul<ires que não te11ham 
licença da U1recção dos Serviços 
Hadioeléctricos. 

A aplicação destas multas 
·~ompete a lodos os funcioua­
rios da Admi11í3tração Geral cio:; 
Correios e Telegrafos e aos ngen­
tes dli Policia de Seg:iranç;1 Pú· 
blica e pl'aças eia Gllarda Nacio-
11al Repúblicana em serviço ru­
ral. 

«O E!!!iVUZE~ DEl\'SE» 15 de D"zembro de 19 a 4 

1~111 virtude rfe ter intensifl­
cadu H fiscalisação foram já a· 
plicaclcig nninerosas multas, o 
qne muito desgosta esla Admi­
nistração Geral. 

Rogo, portnnto, a V. Ex.ª a 
fineza de chamar a atenção do;; 
seus leitores que ainda não pos­
suam licença, para a vantagem 
de regulal'iza1 ·ern a sua situação, 
o que lhes evitará certamente in­
cómodos e despesas sempre de­
sagradáveis.» 

PELA CAMARA 

A Comissão Administrativa 
da nossa Camara em uma das 
suas sessões ultimas resolveu o 
seguinte sobre serviços de 

ELECTRICIDADE 
Que todos os consumido­

res de energia electrica tem de li­
quidar os seus débitos até ao dia 
10 do mês seguinte áquele a que 
os recibos disserem respeito. 

Quando, por qualquer mo­
tivo, não forem pagos até áque­
le dia at.) encarregado da cobran . 
ça, (qlle apenas é obrigado a pro­
curar 2 vezes o consumidor), se­
rão os recibos debitados ao te­
soureiro da Camara e na Te­
souraria ficam em cobranca volu­
ntaria, acrescida de juros de mo­
ra, durante I 5 dias, ou sej.l até 
2 5 de cada mês. Findo esse pra­
so, proceder-se-ha ao relaxe e 
no dia 26 ao corte <la energia, 
não podendo conceJer -se nova 
ligação sem que se mostre pa­
ga a divida ao municip10. 

As dividas de energi<l dos 
mêses de Agosto, Setembro e 
Outubro findos, tem de ser li­
quiJadas, impreterivelmente, até 
I 5 de Deze n1 bro pro xi mo, sob 
pena de, aos faltosvs, serem 2pli· 
cadas as penalidades <lcim1 desi­
gnadas. -rebxe e corte de liga­
çao. 

Aos devedores de m;ses e 
anos anteriores · aos mencionados 
acima, que não tiverem liquidado 
os seus débitos até á referida da­
ta de I 5 de Dezembro proxi­
mo, ser-lhes-ha tambem cortada 
a energia no dia seguinte:; isto é, 
a 16 de Dezembro, intensi6can­
do-s~, seguidamente, a cob~ança 
coerciva. 

Para que os cortes de li ­
gação possam efectuar-se nos 
prasos que esta deliberaç~o de­
termina, a Secretaria da Camar~ 
e a Tesouraria Municipal dispen­
sarão ao Fiscal dos Impostos Luz 
e Agua, os esdarecimentos que 
este, para tal fim, lhes solicite. 

Resolveu mais: Que no dia 
24 do corrente, pelas I 4 horas, 
no edificio dos Paços do Con · 
celbo e sala das sessões da Ca­
mara, se ha-de pruceder a ar­
rema1açao, em basta publica do 
seguiute material, que volta pe­
la 3. ª vez á praça: 

2 wagonetas 
5 6 barras de ferro T de 5 

metros cada uma. 

22 barr,1s de ferro T de (, 
metros c.1d.1 uma. 

BJ~e d : lici~ação: 400.'ff>OJ. 

D. ~1o '> i to provisor io: 100~00 

p tu h '" de ferro galv :i ni-
zado de 4,60 metros cada uni. 

4 7 tub.Js de ferro galvaniza-
do de 5 metros cada um. 

Base de licitaçao: 6oo;ff;OO 
Deposilo provisorio: 150. oo 
As condições para a arrema-

tacão encontram-se na Secreta­
ria da Camara onde podem ser 
examinadas pelos interessados 
todos os dias uteis d<>s 10 ás r 2 

e das r 3 e meia ás 17 e meia. -----···------
DE FÃO 

DEZEMBRO, 14. 

Estrada do 1na1•. 
Começaram já os tl'aba-

lhos na arLeria que nos liga 
com a nosSt\ linda e encAnta­
dorn praia. 

Vai, p1>i-., sei· aplicado o 
subsidio concedido pelo go­
vel'no, no afoi·mosea manto 
desta estrada, e certos esta­
rn11s que ª" obras a executai' 
transformari'to esta arteria na­
quilo que todos nós aspira­
mo8. 

E' mais um melhoramen­
to que devemos á ectual si­
tuat;áo e ao incansavel Pre­
sidente da nossa Carnara, di­
gnissimo P .~ Manoel Martins 
de Sá Fereira. 

A sua ex.ª deve o conce­
lho rnumerns melhoramentos 
e e á sua influencia podernsa 
que vemos chegar até u6s o 
;opro, a brisa amena da si­
t uaçrw creada pelo 28 de 
Maio. 

t,0 de Dezembro. 
Esta data gloriosa da nos­

sa historia, foi solenemente 
comemorada nas nossas es­
colas. 

E' com prazer que vamos 
assistindo HO 1·e:o;urgimento 
<las Escolas Amo1·im Campos, 
e certos esta mos que os tem· 
pos gloriosos vollarão em 
breve a colorJar ao nível dou­
t1·us tempos a nossa casa de 
instruçno. 

A' Ex.ma Senhora D. Zut­
mirn Pinheiro Borda e ao ca­
ro professor, e pai·ticula1· a­
migo. Snr. José Pio Rod1·i­
gues, respectivat11ente di1·eto-
1·es das escolas fernenina e 
masculina, os nossos para­
bens pela festa t•ealizada na 
data da RestaurHção da Pa­
tria. 

l.Âoz pobllea 
Já foi devidamente arran­

jada a luz publica; contudo te­
mos n lembrar a quem de di­
reito, que hà locais onde a 
presença da luz é uma gran-

de neces'iidade. 

Eleições 
Terão lugar am rnhã, 16, 

as eleições para a Assembleia 
Constituinte e Cam:\ra Cor­
pot'Htiva. 

E' pr·eciso gue ninguem 
f~lte á chamada, e preciso que 
nrnguem se abstenha de dei­
tar 

Fão, que é sem duvida a 
pal'te do concelho onde hà 
mais filiações na União Na­
cional, não poderà por· prin­
cipio algu \TI faltar à chamada 
do Chefe. · 

Todos os filiados na União 
Nacional leem o sagrado de­
ver· de comparecei· pa.ra dei­
tar na lista apresentada pelo 
chefe dos nacionalistas. 

Dr~ .João lt. Rap- -
tista 

E11contra-se entre nó'>, a- . 
companhado de sua Ex.rna 
esposa e familia, o snr. Dr . . 
João B., Baptista, digno co­
mandante da G. N. R., em 
Evorn. 

Folgamos imenso em vê­
-lo entre nós. 

O tempo 
Coutinú'\ invernoso o tem- ­

po que decorr~. 

Uemiterio Paroquial · 
Vai ser, finalmente, ater-

1·ada a parte norte do nosso · 
Campo Santo. 

E' semprn com o mais a­
crisolado dos amores que eu 
vejo tudo quanto diga respei­
to a embelezamento e afor­
moseamento da tel't'a que me 
set·viu de berço. 

A minha pena t~ndo, Hee­
nas, por norma a • tmparcta­
lidade» não deixarà nunea de 
regatear aplausos aqueles que 
se interessam pelo bem de 
Fão, vendo as coisas-tal co­
mo elas ·são. Merece todo ~ 
apoio a ideia da Junta de Pa­
roquia, nenhum filho desta 
te1Ta deverã deix,ar .. de con­
tribuii· conforme o seu esfor­
ço nesta obra que a Junta 
pretende levar a cabo. A p.ar· 
te norte do Cemiterio desde 
ha muito que exige este ater­
ramento1 como aqui nas co· 
]unas de ccO Espozendensei> 
hà tempos foi demonstrada. 

Felizmente que hoje a o­
bra vai realizar-se e a conso­
lação nos resta que a nossa 
voz, apesar de um pouco tar­
de foi ouvida. 

Tendo encontrado nessa 
altura di·ve1'gencias nesse pon­
to, h')je constatamr)s que fa­
zando-se a obra tínhamos ra­
zão quando fC1lamqs. 

Merece, pois, os mais rasga­
dos aplausos, a Junta de Paro­
quia, peia obra que se propõe a 
realizar, e, nao podendo fazer·se 



tudo de uma \'ez, 1remos aos 
poucos. Nas colunas de «Ü Es­
pozendense)>. ~efende-se sempre 
com imparctahdade o bem c0-
mum. 
Festa da Imaenlada 

Voneel~ão 
Foi muito solene a festa rea­

lizada em honra da Padroeirn da 
Nação. 

O sermão a cargo do Reve­
rendo Franci&co Cubelo Sares fi­
lho querido desta terra, ag~o­
dou imenso á numerosa ass1s­
tencia. 

Cubelo Soares, nu!n sermão 
recortado de imagens belas, de­
monstrou mais urna vez os seus 
profundos conhecimentos na o­
ratoria. 

Entre nós 
Vimos em Fào, o s1H. Dr. E­

lias Cardoso Lopes, digno pro­
fessor do l...iceu Gonçalo Velho, 
de Viana. 

Salazar 
Foi ouvido com geral agra­

do! o discurso, radiofundido, fei­
to pelo chefe do governo. 

A doutrina expendida pelo 
ilustre homem publico maravi­
lhou todos os verdadeiros portu­
guezes. 

e. 

1'1elhoramentos 
rurais 

No mês de Setembro do cor· 
rente ano as comparticipações 
concedidas pelo Estado para Me­
lhor,lmentos Rurais toram na 
importancia de Bp.997$50, em 
relaçao a obras orçadas em 
i.832. 719"'5º· 

O valor total d3s comparti­
cipações çoncedidas desde Ou­
tllbro de 19 32 é de 29:642. 162.:tt>6 
em relaçao a obras orçadas em 
68: 5 48. 5 26$76. 

Os trabalhos a que se refe­
rem estJS verbas sao 840.0 5 8m, 
098 de estradas construidas, 
1.056.180.4 5 de estradas repara­
das, 7 58 fontes e lavadouros 
construidos e 6 3 reparados. 
---~~~--

&llandegas 
As receitas cobradas nas Al­

tandegas do continente e ilhas. 
no mês de Agosto de 1934, fo. 
ram de 78: 3 3 5 .05 3;tti29,prdaze;1-
do com a dos anteriores méses 
de janeiro a julho, o total de 
557=221.712.:tt>i). 

Em relaçao a igual periodo 
do ano anterior verifica-se um 
augmento de 5 9:05 ~. 5 86'71>24. -----... ___ _ 
Recenseamento mi­

litar 
Todos os mancebos que até 

de Dezembro de 1934 tiverem 
completado 16 e 19 au~s de Ida: 
d e, são obrigados a participar 
d1~1 ·a~1le o mez de janeiro, â Co~ 
nnssao de Hecensearnento mili­
tar funcionando na Camara Mu­
uicipal, que chegaram á idade de 
ser.inscritos no recensearneuto 
1111 lr tares .. Igual participaç;lo de­
ve ser feita pelos pais, tutores 
ou pessôas de que os mancebos 

dPpPnrlarn. A féllta rle cumpri· 
menta élPsla obrigação corres­
ponde á pena de 20 ... 00 a jo,'ioo 
escuelos de moita . 

A viso aos interessados. ------···------
SAUD~DE ETERNA 

Ao meu amigo Francisco de 
Campos Evangelista, ilustre pi· 
loto do cBajé», em homena­
gem a sua santa mãe e espe-

cialmente a su:. irmã Eugenia 
-segunda mãe. 

:\'a porta da Eternídade, 
-Como preito de Saudade 
E da maior graticlão ..• 
-Ponho em letras esculpidas 
Algo das lagrimas sentidas 
D.is que chcra o teu irmão. 

Fóste tú,-mioha irmãsinha! ••• 
-Depois que nos~a mãe,inha 
Ao mi:.ndo os olhos rechá ra . •• 
Que me estendéste alvo leite 
E me deste junto ao peito 
O amor que a mãe nos deixara. 

Ao vossns alma• '1ivinas 
Rodeiam esla; mtninas 
Q 1e choran1 nos olhos meus! ..• 

Até que pos'3m nm dia 
Ir pura a vos•a companhia 
Receber a Luz de Deus ! ... 

Armindo Ei 1' as. 

------···------
•Pf)R·.-r·uc,lLE» 
Temüs em no~so poder 

mais uru fast.:iculo desta pre­
ciosissima revisto ilustrada . 
que se publica no Porto. de 
que são ilnstres directores. 
os snrs. di·s. Claudio Bas · 
to e Pedro · Victoriuo. 

Este fosriculo agora re­
ceLido é o n.º 40. que cui·­
responde aos m ~ZdS de 
Julho e Agosto. dn corl'eu­
te ano e pertencentes au 
vol. 8. 0

, tantos são os já 
publicados. 

E' inco11testa velm ente 
uma das mais expressivas 
no genern de cultura !ite­
raria, scientiflca e artisti­
ca, que be publica em Por­
tugal, trazendo em todos 
os numeras colaboração es­
meradissima dos melhores 
éscritores. 

Para conhecimento dos 
nossos leitores passêl mos a 
transcrever os assuntus que 
contém o presente fnsciculo: 

Nota f'ôhre iil~111rn1s obras ine­
ditas do lii~toriador João <le Bar­
ros agora perc1idas-por E. Pres­
tage. 

O re~ionalisrno organiro e a 
sua constituição sistematica­
por Jaime de Magalhães Limn. 

Ainda a b11talha de Ourique­
por Vitori110 José César. 

Trµos populares dos arredores 
do Porto-Apn11tame11tos á pena 
de Francisco .José Resencie. 

Nota Linguistica-1,De Riqui­
tô» - • Dt Hrquixô'!1> (com gruvu-

1 ã de l)~zembro de 19 a 4 

rn)- por ,\ ntouio Barradas, 
A B~ l1~ lúz-se mulher-\'er­

sos por Al ir·e. 
O li1·111 \' d11s «Ordenações• 

-por A11,,;11sto Cezar Pire!3 de 
LimR . 

Vária: l·:ç.t rle Queirós tra11u­
tor-por Gudofredo Rangel; A_r­
q ui \ 'O e tnografi co-por Claud10 
Basto; Estrangeirismos - por 
Claudio Basto. 

B1bl1ografia (nacional e es­
trang••it'a)-pela Redação. 

Novidades (em Portugal e fo­
ra d e Portnga 1. 

Res & Verba: A lingna por­
tugui->zn: « Portucale na Imprensa; 
Para ela regional; "Homenagem a 
J\.Iartins S:irment0; A estatua do 
Conéle ele Ferreira: Acórdcl orto­
gráfico luso-braileiro: Exposição 
de arte. 

-----····------
t~indos .. omanees á. 

venda na Livraria Es­
pozendense. 

RUA 1. 0 DE DEIElllBRO, 7 A 9 

ESPOZENOE 

, LPgião i\Ialdita,,, 1 vol. 
de 320 pHg., brocharlo 12.SOO 

11Se11tinela dos Mares», 
1 vo 1. broch. '12600 

« Brazeiro Ardente», 1 
vo 1. broch. 12$00 

• Rnssia Negra•, Rds-
puti11e, 1 vol. broch. '12-)oo 

aSoldudos da Sombra». 
1 vol. rle :Ho pag. broch. 12r5oo 

e<Culecção• - Portugal 
IJbtorico - Fundação de 
Portugi:ll 1 vai. cart. ilus-
lrddo 1o$oo 

aO Grande Industrial», 
1 vol broch. 10600 

.. g de Abril•, f vol. 
brocl1. 6;$00 

"Mata Hi:lria, 1 vol. com 
muito~ cromos 6600 

aMaravilhas do Ano 
2.001 >», '1 vol. 4$00 

•A Ti:1bi:1q11eira Magica•, 
Crlecào Ma11ecas, 1 vol. 3~oo 

QO Capitão fautasmR•, 
1 vol broch. 4500 

aAo Centro da Terra•, 
1 vo 1. broGIJ. 4,Soo 

«Ü Tesouro dos In-
cas». 1 vol. broeh. 4$00 

«Ü Atlantieo em Ba-
lão«, 1 vai. broch. 4500 

«A' Volta de Marrocos)), 
1 vai. broch. 4$00 

•ÜS Bandidos do Riff», 
1 \·oi. brnch, 4$00 

Além destes livros ha muitos 
outros de autores nacionais e 
estrangeiros á ve11da 

Visitem a nossa Livaria. 

«Folhas ao VPnl.ol\, de 
Rodrigo Veloso, 1 vol. en-
cadernado 5$00 

«Ü CHlendario da Feli-
cidadP», i vol. broch. 7·3oo 

a.Elementos para a his­
loria ele Fam>, cooderna­
clo pelo r.e Jeronimo Gcn 
ç11lves Cl1<1ves, Um ele~a11-
te \1olnme broch 3,Soo 

aCantares», Vtl'i>OS, por 
Vinhas dos Santos, Um vo-
lume, papel Ven 3~oo 

cO 4ue todos devem sa· 
ber de Ca11cro1, U111 volu-
me, broch. -í-600 

··Catecismo da Feiicida-
de• (Serões de Loodres) 1 
vai. broeh. 9~oo 

«011de se encontra a 
Felicidade », 1 vol. broc 2850 ------····------

Hospital Valentim 
Ili beiro 

Em resultacio do apelo feilo 
pela meza ao bom povo do con­
~elho, . ª fa~or rio ... nnsso hospi­
hd, po1 ocas1ao dos. ~figuel. re­
ceberam-se os seguintes donati­
vos. 

De Gemezes: 
ô razas e tres Qllartos de mi­

lho, 1 quarto e meio de feijão e 
20600 escuelos. 

De Ganelra: 
3 -~~zas de milho, 1 quarto 

de fe1Jao e forfoo escudos. 
De Curvos: 
6 e meia razas de milho, t 

qn~rto e uma maquia de feijão e 
18:>4o escudos. 

De PalmPin1: 
_6 e meia razas de milho, 

meio <filarto de feijão e 23560 
escurlo~. 

De Marinhns: 
11 razas e um quarto ele mi­

lho e uma e meia de feijão 3 
r&zas e meio quarto de batatas 
um cesto e dois molhos de ce~ 
bolas, e 9610 escudos. 
::. IJe Vila Chã: 

9 . 1.'~zas de milho, 3 quartos 
de fe11ao e 6556 escudos. 

De Belinho: 
6 ra~~s de milho, meio qual'­

to de feijão, cinco quartos de ba­
tatas, tres molhos de cebolas e 
14~8o escudos. 

De Antas: 
9 _razas ele milho, meia raza 

e ri:e10 quarto de feijão, duas e 
mma l'azas de bi:ltatas, um cesto 
de cebolas, um kilo de linho e 
31.$00 escndo:>. 

De Forjães: 
16 razas de milho, 2 de feijão, 

5 de batatas, 1 móiho de cebo­
las, 9 a~oboras e 52630 escudos. 

Da vila: 
Milho: De D. Etelvina de Bar­

ros i raza, de D. Ana Leitão 1 ra­
za, de D. Canrlida Areia 1 raza 
de D. Cecilia Ribeiro Viana meia 
raza, do sr. Bernardo Morgado 1 
raza, da snr.a Albin"l Cazeiro 1 
raza, do snr. Eugenia Reis meia 
raza, de D. Amelia Fonseca 2 ra­
zus, de D. M11ria Amelia Fo11se" 
ra B. Lima 2 razas, de diverso; 
3 quatos, 3 quartos e meio de 
feiJáo e 239$00 escndo~. 

A meza a~radece muito re­
i::onhecida aos zelosos parocos 
do nosso co11celho o iuteresse 
qne lhes mereceu o apelo feito 
em beneficio do nosso hospital, 
a todas as pessoas que nas dife­
rentes fregut>zias auxiliaram o­
ped i to rio e a to io:; que ge 11 erosa­
men te concorreram com as suas 
esmolas para a nossa Santa Ca­
sa de caridade. 

Do Riw. P. • LtHi o, bondoso 
paroeo de Antas recebeu o hos­
pit<tl o v,11ioso 11o11dlivo de va­
rias carros de lenha no va­
lor de algu rnas ce11 tenas de esco­
dos e do Ex.mo S11r. Barnardo 
de Abreu, de Mar o do11ativo de 
25. oo escudos. Bem hHja a Suas. 
Ex.as. 

LEG \DO 11:\JOEL VELO~O 
Todas as tJessoa necessitadas 

que se jnlgart->rn nas co11el1cões de 
serem contempladas con) ases­
molas do legado deste saudoso 
benemerito devarào apresentar os 
seus requerrrnentos na Santa Ca­
sa até ao dia 22 do correute. 

A .Mesa. ------····------



w+ 

Nova construção na­
val 

Consta-nos que muito brev_e 
será levantada no nosso estalei­
ro uma nova quilha para a cons­
trução de um novo barco a va­
por para a pesca e nestinado. ~ 
praça do Porto, para o qual J~ 
se encontram no nosso estalei­
ro muitas madeirns. ------· .. ·------Translerenela 

Pnra Vila Norn ne Famalicão, 
conforme, havia solicitado acaba 
de ser despachado, o snr. d~-. 
Armando Antonio Barbosa, m ur­
to diguo e inteligente clelegado 
nesta comarca, onde exerce~ o 
seu espinhoso c&rgo com muita 
retidão e saber. 

Auguramos a S. Ex.ª. ~a sna 
nova carrefra muitas fehc1dades. ------· .. -----Edlfleio da Uentral 

Pela 3.ª vez vai novamente á 
praça, o edíflcio da Cent~al Ele­
cfrica. sito na nrn da \..,.entrai, 
ao sul desta vila, cuja base de 
licitação é apenas de 14 contos e 
o deposito provisorio de 300 es­
cudos. 

Escola de Forjães 
J::stá marcado para o dia 23 

do corrente a inauguração do e­
dificio das novas escolas oficiais, 
que o ilnstre benemerito. d'a­
quela freguezia snr. A.utomo Ro­
driO'ues Alves de Fana mandou 

~ ~ 
construir doando·as agora ao c..s-
tado. 

Nesse dia projectam-se ali 
ruidosas festas em comemoração 
da inauguração da referida es­
cola. 
~------· .. ---------

FABR:CAS INDUSTRIAIS 
Fala-se muito na montagem 

de uma ou duas fabricas indns­
triais a levar a efeito nesta vila, 
cuja iniciativa a ter realidade se­
ria de grande alcance para o de­
sernvolvimento desta povoação. 

Mãos a obra snrs. eapital1s­
tas. -----···------
A PATRIA 

Sociedade &lenteja­
na de Seguros 

Séde em 
E V ORA 

em propriedade sua. 
Delegaçao no~ 

PORTO 
AVENlDA DOS ALIADOS, 81-1. • 

Telefone-4903 
Efectua 
SHGIJHOS DE '1'101'. 

em todas as modalidades bem 
como: 
Incendio, Cristal, Postal, Desastres, 

no Trabalho, Maritimo, Respon­
sabilidade Civil, Roubo, 

Agricola, Acidentes individuais. 
Reservas em 1932: 

Ese.- ,?78.596$7:; 
llgente em FÃO E ESPOZB:NDE 

B nfonio da ~á .Far~ira 
~~--------------~-CASA--ALUGA-SE 

JUNTO Á CAMARA. 
Informa n'esta redação. 

«O E~~UZE~DE~SE» t:; de ltczembro de 19 3 4 

Distribuição de 13 de Novembro 

Execução sumaria 

Escr .. interino Costa Li:na: 
Avelino Gonçalves da Silva, 

cnsado, comerciante, desta vila, 
contra D. Maria da Gloria, des­
ta mesma vila. 
Distribuição de 3 de Dezembro 

Acção sumaríssima 

Avelino Gonçalves Ramos Lei­
te, da fregaezia de C:apare1ros-:­
Viana do Castelo, contrn Maria 
Fernandes, na freguezia de For- , 
jàes. , . 

Distribuição de 6 de Dazembro 
Execução sumaria · 

Escr. Paixão Basto: 
Alfredo Pereira da Costa Lima, 

casado, proprietario, de·Curvos, con­
tra Maria Antonia Pinheiro e J oa­
q uina de Boaventuara, ambas da 
freguezia de Vila Chã. 

Acção sumaria 

Domingos Fernandes Ribeiro, 
casado, comerciante de Marinhas, 
contra Delfino Rodrigues Coutinho 
e mulher da mesma freguezia. 

Orfanologia 

Inventario por falecimento de 
Francisco Alves Morgado, viuvo, 
desta vila. 

Cabéça de casal-o irmão Ma­
nuel Joaquim Alves Morgado, des­
ta mesma vila. 

Inventario por falecimento de 
José Ferreira Vieira, casado, da fre­
guesia de Fão. 

Cabeça de casal - a viuva Maria 
de Lourdes Pereira Macedo. 

Escriv, Costa Lima: 
Inventariado- Manuel Afonso, 

casado. 
Cabeca de casal-Maria Gomes 

de Olivei~a, da freguesia de Mar. 

Inventarhdo - Manuel Xavier 
Gomes da Silva, casado. 

Cabeça de casal Rosa Gonçalves 
Pereira, da freguesia de Gandra. 

Inventariado-Antonio Gonçal­
ves Fanqueiro, casado. 

Cabeça de casal-Maria Gomes 
de Oliveira, da freguesia de. Pal­
meira. 

Inventariado Josê Antonio Mi­
randa, casauo. 

Cabeça de casal-Ana Fernandes 
da Benta, da freguesia de Fonte­
boa. ----···--------

NOVO E~TABELECliIE.~TO 
Abriu ultimamente na 

rua BHrão de Espozende, 
o seu novo estabelecirnen-· 
to de nrnrcearia, vinhos, e 
muitos outros generüs o 
sr. Antouiu Pires Laranjei­
ra, que procura Lem ser­
vir os seus freguezes com 
generos de primeira qua­
lidade u preços muito ao 
alcance de todas as bolças. 

Recomendamos este no­
vo estabelecimento que tem 
por timlJre bem servir o pu­
blico. 

~ootadort d :1 ~o0Jal1ca 
Ja se encontram em o exerci­

cio das suas funções neste juizo, 
para que fo i ultimamente despacha­
do o ex mo snr. Manuel Arantes 
Rodrigues, a quem a redacção de 
«Ü Espozendense> apresenta cum­
primentos. 

01•. Delegado 
De Vimioso, acaba de ser trans· 

ferirlo para a nossa comarca o 
ex.m• snr. Dr. José A.lberto da Vei­
ga Pinto, Delegado do Procura­
dor da Republica a quem apre­
sentamos os nossos cump1 imen­
tos. 

COMARCA DE ESPOZENDE 

Correição 
( r. a publicação) 

Por espaço de trinta dias, 
a começar em 1 O do corren­
te mê~, inclusivé, a termi­
nar no dia 1 O de Janeiro du 
próximo ano, est~ ~ber~a a 
eorreição aos ofic1a1s de JUS­

tiça deste juízo. e dos julga­
di::.s de Páz da comarca, 
versand 1 sobre todos os li­
vr0s, papeis nvulsos. e pro­
cessos findos e pendei1tes, 
compreendidos desde a data 
ua ultima C'ltTeição. 

880 por este meio cha­
maJas todas as pessoas que 
tenham queixas a fazer con­
tra os difel'entes funciona­
rios para as apresentar den­
tro daquele praso. 

Espozende. 6 de De­
zembro de 1934. 

O Juiz de Direito, 
J. Cámeira. 

O escrivão da 2: secção, 
Manoel Fernandes da Cos­

ta Lin;rn. ------·····--------_.. o .. a ~ ~ ~ 
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Pilot RAmo 
DE TODOS O MELHOR 

Porquê? 
Recebe maior numero de es­

tações. Tem melhor sonoridade. 
O material «PILQT,, é conhe­
cido pelos grandes amadores da 
T. S. F. como do melhor que 
se fabrica. 

E' a marca que vém sendo 

preferida pelo Co;·po Diplomá­
tico,Ministros, Oficiais do Exér­
cito e Marinha, Magistratura, 
Alto Comércio e Industria. 

E' uma marca com 25 anos 
de existencia e outros tantos. 
anos de aturaqas experiências. 

SEJA PRUDENTE 
~ão compre tele­

fonia se1n CIDvir «PILOT» 

Modelos para 1.2oonoo-
1.650#00 - 1. 950~00 -
2.050~00 - 2.650#00 -
2.8001$00 - 3.900~00 -
3.950#00 e 5.950~00 

Agente: 

Josm CLIMrio ~Annm?nos 
RUA DE S. FHANCISCO, 43 

BARCELOS 

UA.R'I'ÕES l)E 
VISITA. 

De fina qualidade, fazen;i~ 
se com esmero e perfeição 
~iesta tipografia. . 
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jornal ilustrado da mulher 
Directora: H E L E N A D E A R A G A O 

CONDIÇOES DE ASSINATURA 

r3 numeroJ0~~~~~~'~.~.~:~.~~ r9$oó 
26 • . .......•...... '. 39$00 

ULTRAMAR 
26 numeros 

E'iTRAGEIRO 
26 numeros . . . . . . . . • . . • . . • . • 63$00 
Para assinar a cFémÍlla» basta enviar um 
postat a Het""ª de Araglo, Travessa da 

Con.lessa do Rio, 27,~LISBOA, 

----·····-----


